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— A V E N Ç A —

O último retrato da Rainha Dona Amélia no seu palácio em Versalhes

AO associarmo-nos ao luto dos portugueses 
no falecimento da Senhora Dona Amé
lia de Orléans e Bragança, Rainha de 

Portugal pelo casamento com D. Carlos de Bra
gança, que morreu assassinado e vítima do seu 
encargo de Rei, ouvimos a sensata advertência de 
um eminente Prelado e consagrado orador numa 
das orações fúnebres, que perduraram seu nome 
na “história e na antologia literária — Deixai 
passar a Justiça do Tempo e ouvi-a em reco
lhido silêncio. Dona Amélia de Orléans teve 
ainda em vida, como pequeno mas piedoso bál
samo às dores supremas dcLseu martírio de Es
posa e de Mãe, a Justiça do Tempo na voz e no 
coração do povo. Então e desde então é que 
Ela foi verdadeiramente Rainha e como Rainha 
de Portugal — digna da nobre e gloriosa tradi
ção deste nome — morreu, não já no exílio, mas 
no Lar dos Corações Portugueses, que soube 
conquistar pela sua grandeza de virtudes e de 
amor, nas horas amargas da tragédia íntima e 
nacional, que não provocara e que, inteligente 
e devotadamente, procurara, antes, dissipar e 
Vencer. O povo de Portugal soube fazer-lhe Jus
tiça: foi ele quem a coroou Rainha, a sagrou 
Rainha na hora do Martírio, antes mesmo de se 
ouvir a voz do Tempo. E comovidamente hoje 
se enluta pela sua morte e lamenta a perda de 
uma nobilíssima Dona.

HOMENS DO MAR
H om ens do mar contai-m e as cen as horrorosas 
D os grandes fu racões, naufrágios, tem p estad es; 
D as noites com o breu, cerrad as, ten ebrosas,
D as ondas a uivar raivosas, m onstruosas,
D os gritos, o raçõ es, do medo, a n s ie d a d e s ...

H om ens do mar dizei-m e aquilo que sentis 
Ao ver no mar sem fim a m orte a vosso lado, 
Quando a água Vos chega acim a do nariz 
E  quando vos salvais apenas por um triz,
E  abordais, por fim, a um porto in e sp e ra d o .. .

D izei-m e hom ens do m ar: na hora do terror 
V ós cham ais vossas m ães, os filhos, as e sp o sa s?  
V ós lembrai-Vos do C éu, da Virgem , do Senhor,
D o Vosso S . Jo s é  em cim a dum Andor,
D a Sen h o ra  da Ajuda engrinaldada a ro sa s?

Há-de ser um inferno I O mar enraivecido 
A engolir-vos o barco , as redes, os g asa lh o s!
E sse  enorm e leão de dorso ao C éu erguido,
Q ue inda ninguém domou, e não será  vencido,
A tragar-vos cruel a vida de tra b a lh o s !

M eus rudes pescador’s, m eus pobres m arinheiros: 
S a b e is  lá quanto sofro ao Ver-Vos ir pra o mar 1 
E  quando lá andais, lutais dias inteiros,
Eu espero por vós e, se  voltais palreiros, 
A braço-Vos com alma e ponho-m e a c h o r a r . . .

Outubro de 1961.
D e l f im  d e  G u im a r ã e s .

BOATOS
e mais nada

A propósito do nosso último 
artigo, sob a epígrafe « Venha 
a n ó s .. ,* ,  publicado no an
terior número do «Notícias», 
alguém nos informou de que 
as consid erações que fizem os, 
referen tes à notícia circulante 
da vinda de uma Unidade M i
litar para G uim arães, já  pode
riam ser consideradas «sem 
efeito» em virtude de a m es
ma não ter a sua paternidade 
nos respectivos D epartam en
tos M ilitares. Em bora não ti
véssem os ficado surpreendi
dos com o facto de a roda da 
pouca sorte não deixar de pa
rar, lam entam os que a Vera
cidade de tal notícia não se 
tenha confirm ado e que, em 
face disso, continuem os com 
boatos a todas as refe içõ es, 
em vez de serm os m im osea- 
dos com factos co n creto s e 
positivos. Porém , se não vem 
a Unidade M ilitar que venham 
outras co isas de que G uim a
rães n ecessita  e no que, sem 
favor, m as por justo direito, 
deverá ser atendida. Uma ter
ra com o esta não pede esm ola, 
mas apenas d eseja  que a sua 
Vida e o seu Progresso  não 
desapareçam  das asp irações 
legítim as dos seus legítim os 
Filhos. D e resto, os boatos 
não in teressam , com o, igual
m ente, não in teressa o calor 
de certo s  arran cos bairristas, 
desde que o baróm etro desse 
bairrism o p asse a descer ver
tiginosam ente para a m arca
ção de gelada tem peratura, 
ou m elhor, que o entusiasm o 
m om entâneo de alguns Vima- 
ran en ses depressa se tran s
form e em prejudicial apatia.

E  uma vez que falam os de 
boatos, recordem os mais um 
que por cá circulou, há pou
cos m eses, relativam ente ao 
restabelecim ento —  se assim 
lhe quiserem  cham ar —  do 
«Círculo de Cultura M usical». 
D isse-se, então, que essa  mo
dalidade de Cultura voltaria a 
assentar arraiais em G uim a
rães, proporcionando aos in
teressad os agradável lenitivo 
para o seu espírito, visto que 
a Cultura M usical é produto 
de uma Arte e de uma C iên 
cia e , por isso, se torna digna 
de larga expansão. No entanto, 
G uim arães deixou m orrer essa 
iniciativa, enquanto que, por 
outo lado, se verifica um nú
mero elevado de in scrições 
Vim aranenses no C írculo de 
Cultura M usical de Braga. 
Não entrarem os em detalhes 
porm enorizados a cerca  desses 
factos, m as confessam os a 
nossa m ágoa por Vermos tan
tos efeitos da indiferença e da 
negligência de algumas activi- 
dades locais, isto é, de forças 
Vivas que parecem  m ortas!

E ’ muito frequente o noti
ciário de grandes m elhora
m entos em outras terras do 
P a ís — e louvores m erecem  os 
que os sabem  conquistar —  
m as, quanto a G uim arães, tem 
sido pequeno o aceleram ento 
da alavanca do progresso.

D e Vez em quando, surgem 
as esp eranças em m elhores 
dias para esta terra e oxalá 
que essa s  esp eranças encon 
trem quem as confirm e num 
futuro muito próxim o.

X .

A trasladação para esta cidade e o funeral 
para a capela da Madre-de-Deus do Escritor

A L F R E D O  P IM E N T A
Do C em itério dos P razeres, em L isboa, para esta  

cidade, realizou-se, no domingo, a trasladação dos re s 
tos m ortais do E scritor vim aranense, dr. Alfredo Pim enta.

A urna, tendo presa no 
crucifixo que a encim ava 
uma fita roxa com uma de
dicatória, última hom ena
gem dos funcionários da 
T o rre  do Tom bo, da qual 
o extinto fora director, foi 
coberta  com a bandeira da 
R estau ração  e, pelas 11 e 
30, retirada da capela pri
vativa do cem itério e con
duzida para um autofúnebre 
que a transportou a esta 
cidade, onde chegou, acom 
panhada por p essoas de fa 
mília e alguns am igos ínti
m os, ao princípio da noite.

O féretro  era  aguardado em Lordelo pela C âm ara 
M unicipal e nesta cidade por adm iradores de Alfredo P i
m enta, muitos dos quais estiveram , durante a noite, a Velar 
o cadáver, no Tem plo da C olegiada.

C ape la da Senhora da M adre -de-D eus em  cujo 
in te rio r Alfredo Pim enta fioou sepultado

Na 2.a-fe ira  e fectu o u -se  o funeral 
p ara a ca p e la  de N ossa S e n h o ra  da 
M ad re-d e-D eu s, nos subúrbios da 
cidade, onde os d esp o jos foram  
sepultados.

No tem plo da O liveira, que vestia 
pesados c r e s p e s ,  ce leb ra ra m -se  
exéquias com  a a ss is tê n cia  de 
num erosas p esso as em destaque, 
assim com o de rep resen ta çõ es  dos 
organism os da cidade.

E n tre  a s e le c ta  ass is tên cia  viam- 
- s e :  Infanta D. F ilip a, que rep re 
sen tava a C a sa  de B r a g a n ç a ; p ro
fe sso r  dr. Fern an d o P ire s  de Lim a, 
M inistro da E d u cação  N a cio n a l; 
dr, João de Almeida, Director Ge-

ral da In s tru ç ã o ; M a jo r Arm ando 
N ery T e ix e ira , G overnad or Civil 
do D is tr ito ; dr. A ugusto F e rre ira  
da C unha, Eng.° A lb érto  C o sta , dr. 
C a r lo s  S ara iv a  e  M anuel Alves de 
O liveira, resp ectiv am ente  P re s i
dente, V ice -P re sid en te  e  V eread o 
res da C âm ara  M u n icip a l; C ó nego  
A l b e r t o  da S i l v a  V a sco n ce lo s , 
C om andante Jo ã o  de Paiva de 
F a ria  L e ite  B ran d ão , que rep resen 
tava a A sso c ia çã o  C en tra l de A gri
c u ltu ra ; C ond e de V ilas  B o a s , 
V iscon d e de N esp ereira , V iscon d e 
de C o rte g a ça , D . J o s é  F e rrã o  de 
T a v a res  e  T av o ra , C ond e de Campo 

Conclui na <?,* página,

Senhora de Félirna
O filme que ilumina a for

m osa e tradicional sala do 
S ã o  João-.C ine.

Encantam ento da F é  em 
resplendor de céu e aleluia 
divina.

Produção espanhola firmada 
por um cineasta de nome feito: 
R afael Gil.

L u ta r a m  os realizadores 
com grandes dificuldades, mas 
de quase todas se sairam bem.

E digo «quase» porque o 
filme tem alguns se n õ e s : a 
dobragem em que nem sem 
pre a voz está sincronizada 
com o g e sto ; aquelas grava
tas de riscas horizontais que 
os dem ocráticos da época não 
sonharam  nunca u sa r ; a luz 
e léctrica  na vila, em 1917 ; o 
mau aproveitam ento da actriz 
M aria D ulce cu jà actuação 
está muito apagada.

M as tudo que não é  isto faz 
com que o espectador viva 
algum as horas de alvoroço e 
funda em oção.

Quando se sente que as 
p essoas choram , quando nós 
próprios tem os que limpar os 
o lh o s— ofilm etriunfa. E ain d a 
mais nas alm as portuguesas 
do que nas estrangeiras, em 
bora a C rença se ja  o mais 
luminoso traço  de união que 
entre as gentes existe.

Inês O rsini, em Lúcia , foi a 
natural e ingénua pastorinha 
a quem a Virgem ap areceu ; 
M aria D ulce acom panha-a. 
D istingue-se o sim pático E u 
gênio Domingo, em Francisco , 
que tem a sorte de ser òpti- 
m am ente dobrado em portu
guês. O s co raçõ es  m aternos 
estão com ele.

Todos os outros intérpretes 
vão bem , com naturalidade. 
Pena é  que a presença de 
Erico  Braga passe tão rápida- 
m ente.

A aparição de Nossa Se
nhora de Fátima  está tratada 
com lilial pureza. Toda a pro
dução ressum a espiritualism o 
e ardor de extasiada prece.

C rem os que uma firma am e
ricana vai realizar um filme 
com o mesmo tem a.

Está bem . Q uanto mais lon
ge for a divina luz da Senh ora , 
melhor.

Bom é que os espanhóis 
tenham dado o primeiro pas
so, visto serem  raça  da nossa 
raça.

M a s . . .  m as com o se d ese
jaria  ver este  radioso tem a 
salvador e lusitano, bem tra
tado por cren tes portugue- 
g u e s e s ! . . .

A U R O R A  JA R D IM .

U V R O  PUM ESCRITOR  
VIMARANENSE

Q uis a bondade do meu 
conterrâneo Padre Arlindo Ri
beiro da Cunha mandar-me o
0 seu livro — «Senhora da  
Abadia*.

N este rem anso da aldeia, 
fez-m e bem a leitura deste 
livro, que não é de pura a sce se  
religiosa, m as de história. Não 
é  obra escrita  sobre vagos 
apontam entos. Revela estudo. 
R ebusca as origens, tratando- 
-se  do culto de uma Imagem, 
nem por isso quis o erudito 
escritor fixar-se na apologé
tica dos m ilagres, para atrac- 
ção de devotos ao m osteiro.

Não se  esquecendo do seu 
cab eção  de sacerd ote, do seu 
papel de propulsor da F é , 
deu um passo além  e envere
dou na arqueologia, na pré- 
-história, na análise das crón i
cas m onásticas, na etnografia, 
no folclore m ariano. Com  um 
senso crítico de escritor mo
derno, escreveu  uma in teres
sante m onografia do Santuário  
e da Imagem que nele se 
venera. Fazendo um livro sé 
rio, de venerável sentido cató
lico, dignificou as letras, pois 
que lhe não sacrificou a ver
dade, antes a procurou servir.

Q uis o acaso  que do livro 
«Senhora da A badia* , fa las
se com  o escritor A. A., a 
propósito da Imagem, com o 
obra de arte. Então, com sur
presa, me foi dado ouvir um 
relato feito por este  m estre 
da escultura, quanto à lenda 
do aparecim ento da referida 
Imagem, no exclusivo sentido 
da sua identificação histórica. 
C h o ca-se  o ponto de vista do 
m estre escultor com o escri
tor da «Senhora da Abadia*. 
Nem por tal discordância se 
me afigura desvalioso o estu
do do Rev. Padre Arlindo 
Ribeiro da Cunha, antes dos 
dois critérios podem os estu
diosos tirar a s  m ais lógicas

1 ila çõ es  naqu eles pontos em

que a con jectu ra  é  sem pre 
legítima.

Falo  assim , por saber que 
o meu amigo A. A. se  propõe 
dar à publicidade as conclu
sõ es do seu ponto de vista, 
quanto à escultura de ca lcá 
rio policrom ado que se  Venera 
próximo de outro Santuário  
popular, o S .  Bento da Porta 
Aberta.

J á  um dia visitei o Santu á
rio da Abadia. Subi à tribuna 
onde a Imagem dos m ilagres 
se venera. D ei-m e a ler alguns 
dos ex-votos que guarnecem  
as paredes. Um deles, onde 
se  reproduzia em ingénua pin
tura um quarto de doente, 
tinha esta  ru b rica :

<■ Milagre q . fe z  N. S. d*A- 
badia a  João Ant.° B ieira  
Mestre pasteleiro da Vila de 
G.es estando emf.° de m alei
tas , anno de 1788*.

D e G uim arães afluia o povo 
em visita piedosa ao San tu á
rio da Abadia. Foi uma das 
mais concorridas rom arias da 
província.

O p resente livro representa 
um bom serviço prestado ao 
Santuário  da Abadia.

A. L . D E  C A R V A L H O .

Dr. Jo sé  F ig u e ire d o  
de V asco ncelo s

Tendo sido colocado, com o 
professor, no Liceu  de Vila 
R eal, teve a amabilidade de 
vir apresentar-nos os seus 
cum prim entos de despedida, 
o nosso ilustre colaborador e 
amigo sr. dr. Jo s é  Figueiredo 
V asco n celo s, a quem, reno
vando os agradecim entos por 
tam anha gentileza, querem os 
desejar as m aiores prosperi
dades.
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LIVROS E O AMOR
PelD Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.

V á r i a Qual dos Dois 
foi o M aior?

(Continuação do número 1030)

A vida m oderna, frívola e 
dissipada, não co n ceb e  o amor 
na totalidade da sua m anifes
ta ç ã o ; não o eleva a um plano 
superior de ordem m oral; não 
com preende a verdadeira si
gnificação  dele nem a subli
midade que e le  atinge. O am or 
não passa de um encontro 
casual de dois seres , movidos 
por in teresses  m esquinhos. 
T êm  plena actualidade estas  
palavras de C ham fort (1741- 
-1794), critico do século  XVIII, 
que em frases  fortes e incisi
vas apresentava as suas m áxi
m as e pensam entos: «o amor, 
tal como existe na sociedade, 
não é  mais do que a  permuta 
de duas fan tasias e o con
tacto de duas epidermes-». 
E ’ o am or «copo de água», 
rápido e  instantâneo. O auto
móvel e o telefon e vêm -lhe 
ao encontro  para satisfação  
pronta dos seus d ese jo s  fre
m entes. Um sim ples mover 
de olhos, um sorriso  aliciante, 
um suspiro fundo, uma certa  
inflexão de voz são os pri
m eiros indícios de que a cham a 
crep ita e  de que estala  o in
cêndio. J á  se  não urdem intri
g a s; já  se não praticam  aven
tu ra s ; já  não há seren atas 
sob as jan elas  da am ada, nem 
os sonhos, os êx tases, as fan
tasias  das noites luarentas. 
Jo ã o  Penha (1839-1919) e x 
clam ava, anunciando a nova 
é p o c a :

Foi-se o tempo das baladas
B os Romeus dos nossos dias
Não sabem das alvoradas
Nem da voz das cotovias.

O meu propósito não é, 
presentem ente, d issertar so 
bre o rom antism o, m as criti
car a m odernidade (tão bem 
d escrita nalguns rom ances) 
despida do sentim ento de D eus 
e da noção do deVer, e pôr 
em relevo o am or na sua fun
ção  m ais pura e nobre — o 
am or verdadeiro que, unindo 
duas vidas, duas alm as, dois 
co raçõ es, assegura com a mul
tip licação  e prolongam ento da 
raça  a nobreza e s p i r i t u a l  
da fam ília e as virtudes dom és
ticas. O am or, assim  com 
preendido, só existe  n esse  
santuário do lar, só aí se rea 
liza com pletam ente. C onfina
do apenas ao sim ples e baixo 
prazer dos sentidos degrada- 
-se , perde a frescu ra e sabor 
com o folha am arelecida que 
se  desprende da árvore e tom 
ba no chão. «A dispersão  
deste instinto é , consoante 
nota M aurice Donnay, o con
trário do amor-». D. Ju an , 
cu jo  mito traduzido em e x 
p ressão  literária estudarem os 
com largueza, nunca conheceu  
o am or íntegro, o am or per
feito , o am or conjugal, sín tese 
de co ração , de carn e e de e s 
pírito. M aurice Donnay com 
para D. Ju a n , sím bolo do 
conquistador de m ulheres, a 
um destes turisfas apressad os 
que visitam a Itália en tre dois 
co m b o io s: chegam , correm  à 
ig re ja  e  ao m useu, e  tornam 
a p a r t ir . . .  M as não tem  co 
ração . «£' um artista, um 
diletante, mas o diletantismo 
é  estéril-». G regório  M aranon 
estudou o tipo biológico de 
D . Ju an , definiu-lhe a atitude 
«a mesma atitude indiferen
ciada do adolescente  e tam
bém a atitude do macho de 
quase todas as espécies ani
mais». D. Ju an  vê na mulher 
ap enas o s e x o ; não luta por 
um id ea l; não sente as subli
m es dedicações, os nobres 
sacrifíc io s : é incapaz de am ar. 
No livro D. Ju an , M aranon 
e s c re v e : «o tipo do varão 
perfeito  é  precisam ente a  
grande d i f e r e n c ia ç ã o  do 
objecto am oroso ; a sua lo 
calização num tipo feminino  
f ix o ;  capaz de poucas mo
dalidades e muitas vezes de 
nenhuma, O amor do varão

perfeito é  estritamente mo- 
nogâmico ou reduz a sua 
preferência a  um pequeno  
grupo de mulheres, g era l
mente parecidas entre s i ;  
em suma, a  um jog o  de va
riações lim itadas sobre o 
mesmo tema».

R econ heçam os pois, que o 
am or só é forte e  perdura 
quando é acom panhado de 
resp eito  e  de estim a, quando 
é criador de novas form as de 
vida, quando se transform a 
numa estreita  com unidade, 
numa asso ciação  de dois s e 
res que, conjugando as suas 
aptidões, se com pletam  e se 
harm onizam . Por ele  e com 
ele se  conquista uma hum ani
dade superior em que se  co r
rigem os defeitos, se  depuram 
os sentim entos e se  aperfei
çoam  os cará c teres . A mu
lher desem penha um papel 
relevante na educação dos 
filhos, na vida m oral do m a
rido, na poesia do lar. O a ca 
dém ico Legouvé dizia de sua 
m ulher: «o pouco que sou, 
o pouco que valho, o pouco 
que tentei fa z e r  data d e la ; 
o meu ser m oral é  sua obra». 
Nem o devaneio, nem o ca 
pricho, nem o in teresse , nem 
o prazer devem pesar na b a 
lança para a felicidade mútua 
e aperfeiçoam ento dos esp o
sos, m as o am or, o am or vivo 
e profundo, a afeição  sincera, 
o propósito de uma vida m e
lhor, o desejo  de superar e 
vencer. O am or sensual e ani
mal dos brutos é  fogacho que 
logo se ap ag a ; os ex cesso s  
sexuais são nociyos à activi- 
dade in telectual. O deboche, 
a voluptuosidade produz a 
dureza, a deslealdade e o des
prezo da própria personalidade 
humana. As sociedades mais 
sensuais —  diz a H istória —  
são geradoras da crueldade, 
da tirania e dos piores vícios. 
S . Paulo, numa epístola aos 
Rom anos, ao referir as iniqui
dades e perversões dos pa
gãos, apoda-os de «gente sem 
amor» (sine affectione).

O amor tem , pois, de hum a
nizar-se, tem de ser informado 
pela alma. A experiência  da 
sensualidade tem sido feita por 
vários poetas e rom ancistas, e 
alguns depoim entos são curio
sos. A lfredM usset(1810-1857), 
o poeta rom ântico, «Tenfant 
gâté du Rom antism e», com o 
disse J .  C alvet, soltou este  
grito de p e sa r :
Ah! malheur à celui qui laisse la débauche 
Planter le premier ciou sous sa mamelle

[gaúche.

E , depois, desolado, por ter 
falhado da vida:

J ’ai perdu ma force et ma vie,
Et mes amis et ma gaieté,
J ’ai perdu jusqu’à la fierté
Qui faisait croire à mon génie.

T od os conhecem  estes  ver
sos doloridos de B o cag e  (1765- 
-1 8 0 5 ):
Prazeres, sócios meus, e meus tiranos! 
Esta alma, que sedenta em si não coube, 
No abismo vos sumiu dos desenganos.

O uçam os e s te s  depoim entos 
que são bem sign ificativos:

Ja c q u e s  R ivière, numa carta 
a Alain F o u rn ie r : «Nenhuma 
voluptuosidade me satisfará;  
com coisa alguma fica re i  
contente; nunca extinguirei 
o meu desejo, porque tenho 
a  preciosa  certeza de que no 
fundo de toda a  posse uma 
ansiedade nova me espera, 
uma nova sede de Deus». 
E o V asco de Chadourne foi 
m ais v e e m e n te : «Estou can
sado da minha experiência. 
A minha vida tem sido e con
tinua nula. J á  não se i gozar. 
No termo de todo o prazer, 
tenho encontrado sempre um 
gosto de cinza. O am or não 
me deixa senão lassidão e 
desgosto. Sou um homem  
sempre inquieto , sempre se 
dento de tristeza e que não 
tem coragem de «.sair de si».» 

Há um escritor moderno

Mendes Simões — Aleluias 
d’Alma.

Sábad o —  6  e 30 da manhã. 
S ó  agora posso ler as prim ei
ras páginas. A ap resentação  
gráfica do livro é, sem louvor, 
m agnífica: aspecto  limpo, a s 
seado, talvez m esmo luxuoso 
se  atenderm os à crise  actual, 
com posição cuidada, gosto e 
arte  no dispor das p oesias 
através das páginas. Honra 
as O ficinas da Tipografia  
Id ea l , da n ossa terra . F e li
cito-as vivam ente por isso . E ’ 
muito para uma obra, qual
quer que se ja  o seu valor, o 
modo de a trazer a público : 
saber prender a aten ção , ten 
tar a leitura, despertar o ape
tite de ver o livro.

T en h o  im ensa dificuldade 
em falar de poesia. P arece-m e

MENDES SIMÕES

que, desde m oço, e para falar 
à moda, sofro do com plexo de 
inferioridade da poesia. T a l
vez por ser velho e incorri
gível eterno sonhador que 
nunca soube exp ressar em 
Verso, nem o tentou a certo s 
êx tases, tran ses, n o ctu rn o s... 
Por isso mesm o exigente, 
muito, talvez de m ais. V er
dadeira poesia é para mim 
arte sublim e m as invulgar
m ente rara. V e rso s— muitos, 
às cen ten as de quilóm etros de 
livros. P oesias , poucas. R e
ceio  o poeta proiissional. Um 
em buscado sem pre à espera, 
eternam ente à esp era , de ver 
p assar a F lam a da C om oção 
pura para logo, figurinando-se 
de Trovador, dedilhar na C í
tara m elodias suaves, ou que 
ten tasse  esca lar o céu  para 
se  entreter a jog ar com as 
estre las harm onias inefáveis.

Mendes Simões, bem con he
cido e estim ado no nosso meio 
social e amigo colaborador e 
distinto deste jornal, não é, 
felizm ente para ele  e para nós 
todos, um versejad or profis
sional. M as tem alma de poe
ta e consegue, por isso , tra 
duzir em poesia muitas das 
suas em oções. Há devoção e 
ternura em seus Versos, e s 
critos em linguagem castiça , 
com espontaneidade, fluidez, 
suavidade e harm onia. N estas

(M auriac) que prima na des
crição  d esses tem peram entos 
an siosos, inquietos que pro
curando o bem e a felicidade 
se  entregam  à s  paixões m as 
não encontram , no fim, senão 
o travo am argo da dor, da 
tristeza e da nostalgia, da de
silusão. Contudo não é  vã 
esta  capacidade de am ar, não 
é  vão este  d esejo  do infinito, 
nem é uma fraqueza esta  sede 
ardente de am or. Sòm en te se  
d esco n h ecç a fonte donde 
brota a flux, o m anancial que 
nos reconforta e nos d esse- 
d en ta : D eus, o Sum o Bem . 
O  am or são, íntegro e com 
pleto é essen cia l à vida e não 
se com preende a atitude de 
um dos heróis do rom ance 
de André G id e — «U im m ora- 
liste» que deixou m orrer a 
esposa para ficar livre e só.

Continua sob o mesmo tema.

F iz  há pouco os m eus 80. 
D ona M orte está  pertinho. 
R abisco  pra depois d’Ela.

Eduardo de Almeida era 
m ais que Alguém.

Com o Alfredo Pim enta tam 
bém  foi.

M a s . . .  qual deles o M a io r?

Prò perspicaz Eduardo eu 
quero longa vida.

M a s . . .  um dia há-de m orrer.
E  eu estou a escrev er para 

após a sua M orte.
E  é só pra então que eu in

te rro g o : qual dos D ois foi o 
M a io r?  *

S ó  o Futuro o dirá.
22-X -51.^

G E R E S IN O .

prim eiras páginas, im pregna
das de lirism o cristão , reve
la-se o co ração  do homem 
piedoso, para quem a fé  não 
é  egoísm o dos que tendem 
assegurar-se  a eternidade ven
turosa m as desprendim ento e 
carinho para os humildes em 
trânsito pelo calvário da vida. 
E ’ o pai dedicado que d eseja  
ver sorrir a luz no lar de fa
mília e o homem de coração  
que sofre com as torturas 
alheias.

O dia Vai a rom per e com 
ele  para mim outros cuidados. 
Eu voltarei ao livro, que só 
com ecei a folhear. T enho em 
aberto  a dívida de gratidão 
para dois livros e dois am igos 
—  A lberto Braga e A. L. de 
C arvalho. E ’ certo  que as 
minhas exp ressõ es em nada 
adiantam ao valor m arcado 
das suas obras. M as d esejo  
referir-m e a elas. V am os a  ver.

Sarau Recreativo
no TEATRO JORDÃO

No próximo dia 5  de Novem
bro, as  9 ,30  horas da noite, 
será  exibido, no T ea tro  Jo rd ão , 
um sarau recreativo , prom o
vido por um grupo de rapari
gas de V iana do C aste lo  e 
a b r i lh a n ta d o  p e lo  « R itm o  
Louco», desta cidade, rever
tendo o produto líquido desta 
festa a favor da obra mis- 
sionária da C on gregação  do 
Espírito Santo .

O program a consta da en- 
graçadíssim a co m éd ia : «O s 
C inco Sentid os», de António 
L im a ; encantador e artístico 
acto de variedades: «C am élias 
de S in tra» , «G iestas» , «B aila
dos R egionais», can ço n etas  e 
anedotas, etc..

T e rm in a rá  o e s p e c tá c u io  
pela lindíssim a opereta em um 
a c to : «Lápis de C o res» , da 
autoria de Reinaldo F erre ira  
e Raúl Cam pos.

Subdelegação Regional 
da Mocidade Portuguesa

Reuniram  no edifício do 
L iceu  todos o s  dirigentes da 
M . P. da Ala de G uim arães, 
sob a presidência do Subd e
legado Regional dr. Jo s é  M a
ria C astro  F erre ira , que expôs 
a orien tação  que vai ser dada 
à s  actividades da M. P. durante 
o ano corren te.

A s actividades principiam 
nesta sem ana em todos os 
C entros.

N Â O  S E  E S Q U E Ç A
D e que a C a sa  Ja im e , ao  T o u ra l 

tem  o m aior sortid o  de G ab ard ines, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E sta  C a sa  é esp ecia lizad a em 
G abard ines, C am isas, M alhas, C h a 
péus, Luvas, P erfum es e artig os para 
brinde. N ovidades o m elhor sortid o , 
só  na C a sa  Ja im e  ao T o u ra l. 437
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°  Rotary Clube de Guimarães
recebeu e visita oficial do Governador do Distrito e 

solenizou a Sem ana das Nações Unidas
R ealizo u -se  na q u arta -fe ira  no 

sa lão  do R estau ran te  Jo rd ã o  a s e s 
são  de tran sm issão  de p od eres à 
nova d irecçã o  do R o tary  C lub de 
G u im arães, a qual é presidida pelo 
n o sso  bom am igo sr. A rm indo D iniz 
D ias C o ra is  que re ce b e u , logo 
no in íc io  da se ssã o , o resp ectiv o  
em blem a das m ãos do seu a n te ce s
so r, o tam bém  nosso  prezado am igo 
sr . dr. Jo ã o  A lb erto  M o ta  P reg o  
de F a ria .

A a ss is tê n c ia  àquela  fe s ta  fo i 
num erosa e se le c ta , vend o-se en tre  
e la  o G overnad or do D istrito , sr. dr. 
Raúl do C arm o e Cunha, que p ro
positadam ente aqui se  d eslocou  de 
L isb o a , fazendo a sua visita oficia l 
ao club v im aran en se ; num erosos 
ro tá rio s  do P o rto  e  de B ra g a  e 
b astan tes  sen h o ras daquelas e desta 
cidad e, que deram  ao a c to  um 
asp ecto  de rara  d istin ção .

L o g o  no i n í c i o  da a n im a d a

Armindo Diniz Dias Corais 
Novo Presidente do R. C. de Q.

reunião  foi fe ita  a sau d ação  à b an
deira nacion al, que ocupava lugar 
de destaque en tre  as band eiras das 
N açõ es U nidas, tendo a orqu estra  
executad o a «P ortu guesa» enquan
to  que toda a a ss is tê n cia  se  co n 
servava de pé, resp eito sam en te.

L o g o  após as p alavras de sauda
çã o  que, em breve d iscu rso  proferiu  
o p ast-p resid en te  dr. Jo ã o  M ota 
P reg o , usou da palavra o novo 
p resid ente  que tev e  p ara  o seu 
a n te ce sso r , p ara to d o s os p resen 
te s , dum modo esp ecia l p ara o 
G ov ernad or, p ara as sen h o ra s  e 
p ara a Im prensa, ali largam ente 
rep resen tad a, exp ressõ es  da m ais 
viva sim patia.

Seguid am ente  à  leitu ra  do exp e
d iente a p r e s e n t a r a m  d i v e r s a s  
«actu alid ades» os srs . J o s é  M ach a
do T e ix e ira  e  L ean d ro  M artin s 
R ib e iro , d esta  c id a d e ; dr. A ntónio 
de O liveira  B ra g a , J o s é  G am a e 
dr. J o s é  G ra ça , de B ra g a , re fe rin 
d o-se  e ste  últim o, com  m uito brilho  
ao  sign ificad o  da Sem ana das N a
ç õ e s  u n id a s ; C a r lo s  L eio , do P o rto , 
e  J o s é  In clero  C a rre ro , do C lub de 
B elém , P a rá  (B ra sil).

A p a lestra  da se ssã o  fo i fe ita  
pelo p resid ente  do R o tary  C lub 
do P o rto  sr . dr. A u rélio  P ro e n ça , 
que dep ois de saud ar o G ov ernad or 
p resen te , p ara quem tev e  palavras 
de m uita ad m iração, e  o s  ro tá rio s  
v im aranenses, desenvolveu, com  
m uita eru d ição , o tem a das «N ações 
U nidas». O  o rad o r re feriu -se , a 
p rop ósito , ao s fin s do ro tarism o 
e  tev e  palavras de fé  a c e rc a  da paz 
e n tre  a s  n açõ es.

F a lo u  seguidam ente o G o v ern a
dor do D istr ito  dr. Raúl do C arm o 
e C unha que d isse  da sua muita 
sa tis fa çã o  por vir a G u im arães e 
teve p ara e sta  cidad e e para os 
seu s natu rais re fe rê n c ia s  muito 
e lo g io sas e  da m ais viva ad m iração. 
D irigiu ao s ro tá rio s  os seu s m elho
res  an seio s de que prossigam  na 
árdua ta re fa  de bem serv ir e  depois 
de tran sm itir as sau d açõ es do sr. 
C ond e de C a ria , que m om entos 
an tes  havia te le fo n ad o  n esse  sen 
tido , por não te r  podido con seg u ir 
a d es lo ca çã o  no avião de L isb oa, 
em que p ro je c ta ra  fa z er a viagem 
p ara vir exp ressam ente  a G uim a
rães, term inou as suas in teressa n 
te s  e op ortunas co n sid era çõ es , 
lendo a segu in te  m ensagem  e scr ita  
pelo ro tário  e  em inente p ro fesso r 
ca te d rá tico  de L isb o a , dr. Q ueiroz 
V e lo s o :

«O meu prezado amigo, sr. dr. 
Carmo e Cunha ilustre governa
dor do Distrito Rotário n.° 65, 
ao anunciar-me a sua próxima 
visita aos nossos clubes rotários, 
pediu-me, na minha qualidade 
de decano dos rotários portu
gueses e de antigo presidente, 
por três vezes, do Rotary Club 
de Lisboa, do qual sou sócio 
honorário, que escrevesse algu
mas palavras de incitamento e 
aplauso aos membros dos clubes 
de pequenas cidades ou vilas, 
onde, por ignorância dos fins do 
Rotarismo ou por simples male
volência, se forjam acusações e 
espalham calúnias, tendentes a 
criar uma atmosfera de opressão, 
que os force a abandonar o club 
a que pertencem.

A grande acusação —  o  Rota
rismo é inimigo da Religião — 
num meio profundamente religio
so como o nosso, deve natural
mente produzir enorme impres
são, principalmente nas senhoras 
das famílias desses rotários.

Pois é uma acusação sem o 
mínimo fundamento, absoluta
mente gratuita, 0 Rotary observa

o mais sincero respeito, o mais 
escrupuloso acatamento às insti
tuições políticas e religiosas do 
país em que está estabelecido; 
e reconhece a cada um dos seus 
membros o irrefragável direito 
de se manter fiel aos seus senti
mentos religiosos.

A extraordinária expansão do 
Rotarismo prova que ele é hoje 
uma necessidade social. Só for
mando em todos os corações um 
fotte anseio de confraternização, 
de sincero companheirismo, se 
chegará à Paz universal, a ver
dadeira Paz entre os homens de 
boa vontade que é o fim supremo 
do Rotary Internacional.

Todo o rotário deve exercer 
honestamente a sua profissão; 
servir com dignidade a terra em 
que reside e o club a que perten
ce ; servir a sua pátria, com ver
dadeiro amor filial, pois o patrio
tismo é uma virtude fundamental, 
que nunca pode ser postergada ; 
servir, enfim, a Humanidade, 
lutando contra todo o imperia
lismo absorvente, contra as bru
tais ideologias, que põem em 
terríveis perigos a independência 
das nações e das almas».

P o r  últim o fo i dada a palavra ao 
sr. dr. R o ch a  P eixo to , de B rag a , 
que num m agnífico im proviso fez 
a breve cen su ra  da reunião.

O  presid ente  deu então  co n h e
cim ento do rendim ento da quete 
habitual e  co n g ratu lo u -se  pela ma
neira elevada com o a reunião de
co rreu , testem unhando a to d o s os 
p resen tes o seu agrad ecim ento , em 
nom e da d irecçã o  do club.

Convidou a sen h ora  do dr. Jo s é  
G ra ça , P resid en te  do C lub de B ra 
ga, a d esce r  o pavilhão nacional, 
enquanto que a o rq u estra  de novo 
execu tava a «P ortu guesa» e d ecla 
rou em seguida e n cerra d a  a sessão .

Câmara Municipal
A C âm ara  M unicipal, em sua 

se ssã o  de 24  do co rre n te , vendeu, 
em hasta  pública, o s  ta ln õ e s  dos 
te rre n o s  da A venida E ng.° D uarte 
P a c h e c o , com  o s n.08 17 e  18, em 
con ju n to , p ela  im p ortância  de e sc . 
76.000$00, cu ja  b a se  de lic ita çã o  
e ra  de 31.200$00.

O  ta lh ão  n.° 2  foi re tirad o  da 
p ra ça  por não haver lic itan te .

O  v eread o r sr. A n tónio  F a ria  
M artin s ap resen tou  uma proposta 
no sen tid o de se  p ro ced er à  urba
n ização  e  a rra n jo , quanto a ilumi
n a çã o , do lo ca l do novo edifício  
dos P a ç o s  do C o n ce lh o .

O  veread or sr. dr. C a r lo s  S a ra i
va p ro p ô s : «Q ue se  m anifeste  aos 
d irec to re s  do S em in ário  da C o sta  
o seu  m uito p esar p or haverem  
deixado a  c id ad e de G uim arães, 
onde se  fez  sen tir , durante a sua 
perm anência , a  sua a c ç ã o  cultural 
e b e n e m é r ita ; —  que s e  p e ça  às 
In stân cias  S u p erio res  a c r ia ç ã o  de 
uma E s c o la  A g ríco la , ab so lu ta
m ente n e ce ssá ria  no m eio ag ríco la , 
com o o n o s s o ; —  que se  p roced a 
à p avim entação do L a rg o  da C o n 
d essa  do Ju n c a i, com o medida de 
p ro te cçã o  à saúde p ú b lic a ; pois, 
a o s  sábad os, em dias p luviosos, as 
p esso as que ali vão  fa z e r o seu 
negócio , têm de o fa z e r  en ch ar
cad as em lam a».

S e  tiver de com prar sapatos 
d irija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem .

A Sapataria Luso,
cu ja seriedade de com erciar 
já  é bem conhecida, não re
ceia a con corrência . 424

Q uem  sa b e  o que é
QUALIDADE E  DIS
TINÇÃO, sa b e  que 
não há nada superior às
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Dr. Alfredo Pimenta
(Continuação da /.° página)

Belo, D ep utados Ja c in to  F e rre ira  
C erqueira  G om ese  Jo ã o  A m a
ral, dr. Jo ã o  Am eal, dr. A n tero  de 
Figueiredo, dr. A ntónio C ruz, dr. 
Henrique C a b ra l, dr. A lb erto  F e io , 
António M aria  S a n to s  da Cunha, 
P resid ente da C âm ara  de B r a g a ; 
dr. A m érico  G u erre iro , R e ito r do 
Liceu N acional de G u im a rã e s ; dr. 
Jo ã o  R o ch a  dos S a n to s, P resid en te  
da U. N .; Jo s é  xWendes R ib eiro  
Jú nior, C om and ante da L . P . ; C a 
pitão M agalhães C outo , P resid en te  
do G rém io da L a v o u ra ; A ntónio 
Emílio R ib e iro , P resid en te  do G ré 
mio do C o m é rc io ; Jo ã o  M . R od ri
gues M artins da C o sta , A ntónio 
Jo sé  P e re ira  R od rigues, P resid en te  
do A silo  de S a n ta  E s te fâ n ia ; A lfre
do G uim arães, D irec to r  do M useu 
A lberto Sam p aio , que rep resentava 
o e scr ito r  S o u sa  C o sta  e  sua esp osa 
D. Em ília de S o u sa  C o s ta ; dr. 
C aetan o B e irã o , que rep resentava 
o sr. F e z a s  V ita l, lu gar-ten en te  de 
D. D uarte  N uno; dr. A ntónio M aria 
P inheiro T o rre s , que rep resentava 
o S e c re tá r io  N acional de Inform a
ção dr. Jo s é  M anuel da C o s t a ; 
dr. F e lic íssim o  de C am pos, P re s i
dente da Ju n ta  de P rov ín cia  do 
M inho; P .e Jo s é  C a rlo s  S im ões de 
Almeida, D irec to r  do In ternato  
M u n icip al; dr. Jo s é  M aria de C a s 
tro F e rre ira , Sub-d elegad o reg io 
nal da M. P . ; dr. A rtur R ib eiro  de 
Faria , C o n servad or do R eg isto  
P re d ia l; dr. A lb erto  R ib eiro  de 
Fari8 , dr. Arm ando F a ria , dr. G u s
tavo C o rd eiro  R am os, dr. S e b a stiã o  
Lobo C ard o so  de M en eses, dr. 
A ntónio de M agalhães B a s to s ,e sc r i
tor A. L. de C arvalho, p ro fesso r 
Jo sé  de P in a , A lferes  D iam antino 
M orgado, C om and ante da G . N. R., 
C ap itão M anuel J .  R eb e lo  da C ruz, 
etc. e tc ., assim  com o D ire cçà o  da 
S . M . S ., C o rp o ra çõ e s  R elig io sas, 
Academ ia e  C o lég ios, C om andantes 
da P . S .  P . e B o m b eiro s V oluntá
rios, que fizeram  a guarda de honra 
ao ca ta fa lc o , e tc ., e tc ., e  m uitas 
senhoras.

Tam bém  assistiu  à s  cerim ón ias 
a fam ília do extin to , em lugares 
reservados do lado da epístola.

A M issa de Requien fo i c e le 
brada pelo Rev. A rcip reste , a co li
tado pelos Revs. P.*8 Jo s é  da C o sta  
D uarte e  J o s é  F ern an d es R ib eiro , 
R eito res de A tães e de Azurém, 
servindo de m estre de cerim ónias 
o Rev. P.® Jo ã o  de O liveira, A bade 
de S . Rom ão.

No co ro  o grupo de S a n ta  C e c í
lia fez -se  ouvir, em co m p o siçõ es 
apropriadas, estand o ao harm ónium 
o p r# fessor Jo s é  N eves, do P o rto .

r in d o  o serv iço  relig ioso  a urna, 
que estava c o b e rta  com  a B an d eira  
da R e sta u ra çã o , fo i conduzida aos 
om bros de am igos e  adm iradores 
de A lfredo P im enta p ara a M adre- 
-de-D eus. No c o r te jo , a pé, tom a
ram p arte  to d as aquelas individua
lidades e muito povo.

O  p réstito  seguiu pelo L argo  l .°  
M aio e  Avenida A lb erto  Sam paio 
até ao L arg o  M artins Sarm en to , 
onde a urna fo i co lo ca d a  numa 
viatura dos B o m b eiro s V olu ntários.

A pós a chegad a à M ad re-d e- 
-D ens e seguidam ente à encom en- 
daçâo e resp onso  final fa laram  os 
drs. A lb erto  R am ires R e is  e o P ro 
fesso r C a ted rá tico  de C oim bra dr. 
C o sta  P im pão, que fez  o elogio 
fúnebre de A lfredo P im enta, cu jo  
cadáver fo i depois dado à sepul
tura.

Na pedra tum ular lê -se  a seguinte 
in s c r iç ã o : Deos, Pátria e Rei bem 
serviu Alfredo Pimenta. 3  de D e
zem bro de 1882 — 15 de O utubro 
de 1950.

**  *
Na altura do funeral quase todo 

o co m ércio  lo ca l en cerro u  as suas 
portas, a con v ite  do G rém io do 
C om ércio , que no mesmo dia e em 
sinal de sentim ento co lo co u  a m eia 
adriça a bandeira  n acion al no seu 
edifício.

**  *
D as varandas do Arquivo M uni

cipal, de que A lfredo P im enta fo i 
D irecto r, pendiam panejam entos 
pretos. A S . M. S . e o M useu A l
berto  Sam p aio  sem i-serraram  as 
suas p o rtas na altura do funeral.

No d eco rre r  da cerim ónia re li
giosa, que foi fe ita , no tem plo da 
C olegiada, iin icam ente a expensas 
da C âm ara  M unicipal, voltou, com o 
em a c to s  an teriorm en te  realizad os 
no mesmo tem plo, a andar o s a c r is 
tão  a pedir esm ola por en tre  a 
assistên cia .

A muita gente  o fa c to  causou 
surpresa e esp anto . A nós, que já  
o esp erávam os, não nos su rp reen 
deu.

P a re c e  m esm o que fo i um p ro
pósito.

T eim o sia  de gente  habituada a 
ce rto s  costu m es de a ld e ia . . .

Círculo de Cultura Musical
D E L E G A Ç Ã O  D E  BRA G A

INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA
8 de Novembro de 1951

ORQUESTRA SINFÓNICA DE BAMBER6
Maestro kE IL B E R TH

Inscrição obsequiosam ente aberta  n a :
Livraria L. Oliveira & C .a —  Rua da Rainha, 11-13

G uim arães

—  Transportes assegurados ao preço das carreiras de camionetes —
453

Boletim Elegante

P E N H A
UMA DÍVIDA QUE SE PA6A

Ao alvorecer do século X V III— ano de 1702—  
peregrinava pelos santuários da Península Fr. Gui
lherme de Santa Maria, da Ordem de Santo Antão.

Passando pela  nossa terra, escalara  o monte 
da Penha.

Ao seu redor, envolveu-o uma paisagem  de ma
ravilha. A arquitectura penhascosa do lugar encheu 
de encantamento os seus olhos.

E  ficou .
Era a  Penha, naquele tempo, um monte altaneiro, 

deserto. Nem rasto de homem, nem fum o de casal, 
nem signo de devocionário cristão.

No dizer dum cronista monástico, a Penha era  
covil de lobos, raposas e javalis.

Contudo, neste planalto hostil, um anacoreta  
estrangeiro fiz era  duma lapa o seu habitáculo.

E  ficou  ali, 'na mística atitude de um contem
plativo, olhando o Céu.

As prim eiras árvores, a  prim eira fonte, f o i  ele 
que lhes deu vida.

A prim eira Imagem da Virgem fo i  ele, o Er
mitão, que a entronizou.

Depois de si, vieram os monges da Ordem dos 
Carmelitas.

Todos estes visionários da Graça, passaram . 
Dos Carmelitas, ficou  o seu conventículo. Do Er
m itão—  o precursor da Montanha S ag rad a— , não 
há condigna memória.

Agora que a  Penha vive, em simpatia, no cora
ção de todos os vimaranenses, por que não havemos 
de memorar a  figura ascética e solitária de Fr. Gui
lherme de Santa M aria—  «o Erm itão» ?

Na grata esperança de que esta iniciativa vá 
á  bom termo, abre o «N otícias de G uim arães» a  
presente subscrição.

T . M endes S im ões 
Jerón im o Sam paio

Transporte 5.600S00
1 0 0 $ 0 0
50100

A transportar 5.750$00

C A S A

Oliveira &  Silva, Sucrs.
T E L F . ,  4414 T O U R A L

R p m e n t a  as m ais r e io o le s  n ou iila d es
Fazendas de lã para Casaco s, 

450 Vestidos e Ta illeurs.

Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  a n o s :

No dia 19, o nosso prezado 
amigo sr. José Francisco Rosas 
Guimarães, das Taipas; no dia 
25, a sr.a D. Maria Arminda San
tos Costa, residente em Aveiro; 
no dia 27, a menina Maria de 
Fátima, filha do nosso amigo 
sr. Orlando Humberto Lemos de 
Macedo ; no dia 29, as sr.as D. 
Custódia Ribeiro de Faria Mar
tins e D. Emília de Oliveira Pe
reira Félix e a interessante menina 
Maria Antónia, filhinha do nosso 
bom amigo sr. Antônio Urgezes 
Santos Simões, e o nosso amigo 
sr. José Pereira dos Santos; no 
dia 31, o nosso amigo sr. José 
Octávio Fernandes Serrano Fer- 
nandez Mayor, de Lisboa ; no dia 
1 de Novembro, as sr.as D. Ade
laide Rosa de Castro e D. Teresa 
de Jesus Vieira Machado (Tei- 
bão) e m adem oiselle Maria Eduar
do Pedrosa Machado, filha do 
nosso prezado amigo sr. Eduardo 
Rodrigues Machado, de Lordelo, 
e o menino José Manuel da Silva 
Lemos, filho do sr. José Gomes 
e da sr.a D. Maria Amélia da 
Silva ; no dia 2, as meninas Ma
ria Manuela da Silva Correia 
Gomes, filha do nosso bom ami
go sr. José Neves Correia Gomes, 
e Maria Guilhermina dos Santos 
Teixeira, filha do nosso bom 
amigo sr. bernando Augusto Tei
xeira; no dia 3, a sr.a dr.a D. 
Albertina Pereira Mendes Fer
nandes, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Cap. Francisco Martins 
Fernandes, e o nosso bom amigo 
sr. José Alves de Sousa ; no dia 
4, os também nossos prezados 
amigos srs. António Almeida, 
P.e António Costa Pereira Gui
marães e Camilo Laranjeiro dos 
Reis.

«N otícias de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Gaspar Lopes Martins
No próximo dia 4, domingo, 

passa o aniversário natalício 
deste nosso querido conterrâneo 
e amigo, vimaranense que tem 
vivido longe da sua Terra e da 
Patria, a que tanio quere em 
dedicação, mas que há meses se 
encontra entre nós onde conta 
inúmeras amizades.

Felicitando-o sinceramente e 
abraçando-o, desejam os que 
aquela data se repita por longos 
anos.

Partidas e chegadas
P o r via a é rea  reg resso u  há dias 

ao  R io de Ja n e iro , depois de haver 
passado uma tem p orad a em P o r
tugal, o nosso  querido am igo sr. 
A lbano de S o u sa  G u ise  Jú n io r, 
que d ese jam os ten h a  fe ito  óptim a 
viagem.

—  Estiveram  e n tre  nós os nos
so s  queridos am igos srs . C om en
dador A lbano de S o u sa  G uise, 
C o ron el A ntónio de Q uad ros F lo 
res , A. L . de C arvalho e M anuel 
de S o u sa  G uise.

—  D eu -nos o prazer de sua visita, 
há dias, o nosso  prezado am igo sr. 
J o s é  M aria  C a rn e iro  L eã o , ab a s
tado p ro p rietário  em F ig u eiró  (P a 
ç o s  de F e rre ira ) .

—  A com panhado de sua esp osa

Bom Prédio
Aluga-se, na Avenida de 

D. João VI n.° 54, em exce
lente estado de conservação, 
com 8 divisões, água, luz, 
quintal grande, etc.

Prestam-se esclarecimentos 
por favor na mesma Avenida 
n.° 24» 456

Anúncio
F a z-se  público que, por 

escritura de 10 de Outubro 
de 1951, lavrada pelo notário 
da S e cre ta ria  Notarial do con
celho de G uim arães, Bacharel 
F ran cisco  M oreira Sam paio, 
foi dissolvida e liquidada a 
sociedade por quotas que 
girava sob a firma «Alberto 

, & Q uintas, Lid.a, com a sede 
‘ nesta cidade e com o capital 
i de 200.000$00, constituída por 
| escritura de 16 de Ja n e iro  de 

1945, de que eram  actualm ente 
únicos sócio s  F ran cisco  P erei- 

' ra da Silva Quintas, casado,

industrial, do largo do Toural, 
A lb e r to  F e r n a n d e s  Prado, 
casado, com erciante, da rua 
de D. Jo ã o  I, e António F ran 
cisco  G onçalves de C astro , 
solteiro , m aior, com erciante, 
da rua da Liberdade, todos 
desta m esm a cidade, ficando 
o activo e passivo da so cie 
dade dissolvida a pertencer 
ao sócio  F ran cisco  P ereira  
da Silva Q uintas, com todos 
os correspondentes direitos 

G uim arães, 16 de Outubro 
de 1951.

O  aju d ante da S e c re ta r ia  N otarial,

Florêncio Gomes Ferreira

T E A T R O  J O R D Ã O
- - - -  flOlB, n  15 6 21

A P R E S E N T A  
O s c in co  m aiores prém ios cin em a
to g rá fico s  conq u istad os num só 
f i lm e ! ! !

A H E R D E I R A
Com Olivia de Havilland

e Montgomery Clift. 
O  film e que vai f ica r  com o 
padrão c in e m a to g r á f ic o !

IBRP-FB1RR, 3D--iTS 21
O prim eiro film e so b re  a luta que 
incendiou a P a le s tin a !

B Legião do Deserto
Com  Marta Toren-Dana A ndrews. 

Um esp ectácu lo  asso m b ro so !

BUUUR-FEIim, 1 - 0  21
Humphrey Bogart - John Derek 
num dram a de v io lên cia  e huma
nismo !

, 3 ••B S 21
442 Em Sessão Popular

Johnny Weissmuller (o  im ortal 
T a rz a n ) em

O  R E I  D A  F L O R E S T A
de Matos. 454 Brevemente: CrepÚSCUlO dOS DeuSOS

sr.a D . M aria  Augusta S im ões de 
S o u sa  M en eses B a rb o sa , esteve 
en tre  nós o sr. A lfredo de C arvalho 
T e ix e ira  B a rb o sa , n eg o cian te  em 
A m arante.

—  D eu -nos o p razer da sua visita 
o nosso  bom am igo sr . F ra n c isc o  
V ilarin ho, de L isb oa.

Doentes
Em co n seq u ên cia  de uma queda 

tem passado ligeiram ente incom o
dada a sr .a D. Fern an d a M artins 
R ib eiro , esp osa do nosso  prezado 
am igo sr. L ean d ro M artins R ib eiro , 
digno geren te  do B . N. U..

—  Em V izela  tem  passado doente 
o nosso  prezado am igo sr. Luís 
F e rre ira .

—  Tem  passado ligeiram en te in 
com odado o nosso  prezado am igo 
e  d istinto c lín ico  sr . dr. Bonfim  
M artins G om es e Silva.

D ese jam os a s  rápidas m elhoras 
dos doentes.

Nascimentos
D eu à luz uma c ria n ça  do sexo 

fem inino a sr.a D. E lv ira  de Je su s  
P eixo to  O liveira, esp osa do nosso 
bom am igo sr. Jo s é  de O liveira, 
das T aip as. M ãe e filha estão  bem. 
P arab én s.

— Em ca sa  de seu s pais na Ave
nida C ond e de M argarid e, nasceu 
uma c ria n ça  do sexo m asculino, 
filh a da sr.a D. M aria  d’A ssunção 
M endes N eves F a lc ã o  e  de seu 
m arido o sr. A rnaldo T ra n co so  
P o ça s  F a lc ã o . M ãe e filh o  estão  
bem . P arab én s.

Baptizado
Com  o nom e de M aria  H elena, 

bap tizou-se na paroquial de S . S e 
b astião , urna filh inha do sr. A lberto  
A fonso M aduro e de sua esp osa, 
tendo sido padrinhos o sr. S im ão 
A ntónio F ern an d es e  sua esp osa.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  B a rb o sa , 
ao L arg o  do T ou ral.

Julgamento
F o i ju lgado no T ribu nal desta 

C o m arca , Jo s é  Luís da C o sta  
A breu, so lte iro , de 26 anos, ag ricu l
to r, do lugar de M evide, fregu esia  
de M o reira  de C ó negos, acusado 
de crim e grave, sendo condenado 
na pena de 6 anos e meio de prisão 
m aior ce lu lar, ou em alternativa 
na de 9 anos e 9 m eses de degredo 
em p o ssessão  de l . a c la sse , se  a 
tiver de cum prir no U ltra m a r; e 
em 30 dias de multa a 5$00 por dia, 
sendo 6 anos de p risão  m aior ce lu 
lar, ou em alternativ a na pena de 
degredo, por 9 anos, em p ossessão  
de l .a c la sse , se  a tiver de cum prir 
no U ltram ar, pelo crim e grave e a 
resta n te  pena de 6  m eses pelo c r i 
me de o fen sas co rp o ra is .

F o i cond enad o m ais em 1.000$00 
de im posto de ju s tiça  e  em 30.000$00 
de dote a fav or da ofendida.

Participação-crim e
P elo  sr . Ju liã o  C arn eiro  da Silv a, 

ch e fe  da E s ta ç ã o  dos C . T . T . em 
G uim arães fo i enviada ao T ribu nal 
uma p artic ip ação -crim e  por graves 
o fen sas co rp o ra is , na p esso a  do 
fu n cio n ário  dos c o rre io s  d esta  c i 
dade, Jo aqu im  da S ilv a  M artins, 
das quais fo i autor J o s é  M o reira  
G om es da F o n se ca , casad o , op erá
rio  fab ril, resid en te  na rua de D. 
Jo ã o  I, d esta  c idad e, o qual se  en 
co n tra  já  p reso .

O  agredido reco lh eu  ao H ospital 
da M isericó rd ia  d esta  cidade, ali 
se  encon trad o  em estad o  grave.

V id a  C a t ó I i c a
Procissão de Finados e com e
m oração dos Fiéis Defuntos

Prom ovida pela Irm andade da 
M isericó rd ia  e  na form a dos dem ais 
anos, deve re a liz a r-se  no dia 1 de 
N ovem bro, se  o tem po o perm itir 
e  desde que com p areçam  pelo me
nos 50 irm ãos, a  P ro c issã o  de 
F inados, que sa irá  p elas 15 horas 
do tem plo da M isericórd ia  em d irec- 
çã o  ao C em itério  M unicipal, onde 
serã o  en toad os os resp on sos pelos 
m ortos.

— No dia 2 e  nos diversos tem 
plos da cidade, haverá te rn o s de 
m issas, em com em oração  dos F ié is  
D efuntos.

Irmandade de Santa Luzia
Reuniu ultim am ente a M esa da 

Irm andade de S a n ta  Luzia e rec ta  
no tem plo de S . D âm aso, què re so l
veu fe s te ja r  a sua P ad ro eira , no 
dia 13 de D ezem bro, convidando 
p ara ab rilhantar a mesma, um dis
tinto orador sagrad o.

Tam bém  resolveu dar in ício , em 
b reve, ao costum ado peditório  pelos 
devotos de S a n ta  Luzia.

Prim eira comunhão
No San tu ário  E u ca rís tico  da 

P enh a e com  muita solenidade, 
ce leb ro u  há dias a sua prim eira 
com unhão, a c to  a que assistiram  
d iversas p esso as de fam ília, o me
nino A lb erto  M anuel R ib eiro  P e i
xo to  S o a re s , estrem ecid o  filho da 
sr .a D . M aria  da Luz N eves R ib eiro  
Soares.

lotídas Be Guimarães n.° 1032 -  28 - 10-1951

T R I B U N A L  J U D I C I A L  
da C om arca de F afe

A N U N C I O
l.a P r a ç a

(1.® publicação)

No dia 14 de Novembro 
próxim o, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta com ar
ca, e por virtude do ordenado 
nos autos de acção  especial 
de arbitram ento para divisão 
de coisa  comum em que são 
autores Jo s é  Luís Ricardo 
Peixoto tam bém  conhecidopor 
Jo s é  Luís Peixoto, maior, 
Ricardo da F o n seca  Peixoto 
ou Ricardo Peixoto , maior, 
Albano da F o n seca  Peixoto 
ou Albano Peixoto, em anci
pado e  M aria Em ília da F on 
seca  Peixoto ou M aria Em ília 
Peixoto , em ancipada, todos 
solteiros, p r o p r i e t á r io s ,  do 
lugar do Sabugal, freguesia 
de ReVelhe, desta com arca e 
réus Jo s é  António V ieira da 
F o n seca  e esposa D ona Al- 
m ecinda de F reitas Ribeiro, 
proprietários, do lugar de 
C an celo s, freguesia de F re i
tas, tam bém  desta com arca, 
se há-de proceder à arrem a
tação  ein hasta pública e pri
m eira praça, dos bens adiante 
m encionados, a s a b e r :

N Ú M ERO  UM

S o rte  de mato da S en ra  ou 
do Rio M au, com pinheiros, 
no lugar de Rio M au, fregue
sia de Sera fào , descrita na 
C onservatória sob n.° 14.394, 
e inscrita na matriz sob o art. 
849. Vai à praça no Valor de 
1 .4 1 6 S 0 0 .

N Ú M ERO  D O IS

S o rte  de mato do Ribeiro 
da M ouca ou do Pedral, com 
pinheiros, no lugar de L or
delo, da m esm a freguesia, 
descrita na C onservatória sob 
n.° 14.388, e inscrita na matriz 
sob art. 1398. Vai à praça no 
Valor de 960$00.

F afe , 19 de Outubro de 1951.

O  Ju iz  de D ireito ,

Artur Lourenço. 445

O  C h efe  de S e c ç ã o ,

Daniel de Freitas.

Venda urgente
V ende-se pela m aior oferta, 

por motivo de partilhas, 0  pré
dio de 3  andares sito à rua
da Rainha, 85-87— G uim arães.
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L a b o r a t í F l o  d e  R i ã l l s e s
Vai abrir, nesta cidade, um 

bem montado laboratório de 
análises, conform e o anúncio 
que noutro lugar publicam os 
e que é  dirigido por p esso as 
com petentes, habilitadas, com 
o curso respectivo.

T ra ta -se  de um m elhora
mento de im portância e, esta 
mos certos, será bem aco 
lhido nesta cidade.

S o ir é e  D a n ç a n te
A C om issão O rganizadora 

da Batalha de F lo res, rea li
zada por ocasião  das F estas  
G U A L T E R IA N A S , resolveu 
promover uma soirée dan
çante, que terá lugar no salão 
do Restaurante Jo rd ão , no 
próximo sábado, dia 3  de No
vem bro, pelas 22,30 horas, em 
hom enagem  às gentilíssim as 
D am as que tão distintam ente 
colaboraram  n esse brilhante 
número das F esta s  da Cidade.

Há 0  maior entusiasm o por 
essa  festa que, estam os ce r
tos, revestirá todo 0  esplendor,



C U R I O S I D A D E S ! 
E V E L H A R I A S

L X X V I I I

Tupyra é o título de um ar- 
tiguelho repleto de insulsas, 
destem peradas e atrevidas in- 
je c ç õ e s  de sensualism o. As 
quais, com o é natural em ca 
sos d estes, rem atavam  por 
-dois assassin ato s. Q ue terrí
veis responsabilidades con
traem  os escrito res  que des
cem  a ta isb a b o se ira s ! Querem  
ter g raças, e só acarretam  des
g raças !

Q ue trem endo contraste ! 
D epois de tão re les porcarias, 
avulta um escrito  alevantado, 
onde M assilon egrègiam ente 
descreve as grandezas dos 
ben efícios da e sm o la ! E ste , 
sim, que sabia escrev er sem 
envenenar, que falava serena 
e cora josam ente sem ferir 
p essoas, e sem criar atritos. 
Escudado só em C risto  e na 
sua doutrina, poderia ele  fazer 
é  falar de outra m aneira? O h ! 
se  m editassem  e ssa s  soberb as 
páginas tantos e  tan tos que 
andam por aí a m albaratar 
rios de dinheiro, deixando 
m orrer à míngua tantos filhos 
da m iséria e da d e s g ra ç a !

O  trech o  seguinte tam bém  
nos desanuvia o espírito e nos 
alegra o co ração . E ’ a P ri
mavera  do poeta e s c o c ê s  J a i 
me Thom pson, em adaptação 
e  im itação da n ossa M arquesa 
de A lorna. Perm itam  apenas 
uma ligeira tra n scr içã o :
Habitantes do Norte, menos caros 
A ' Natureza meiga, vós não vistes 
Jamais a Primavera Portuguesa ; 
O roxo rosmaninho, o alecrim

lindo,
O smilax odorifico que Proa 
O aspérrimo caminho

da azinhaga. 
D'ali alveja a murta, tão querida 
A ’ Deusa fabulosa dos amores;
E do ferino tojo a flor doirada 
Da grosseira charneca o aspecto

alegra;
Lá bole a caça nas espessas balsas, 
Lá canta o passarinho retirado. 
Da activa e destra mão

da Natureza
Brilham ornados os jardins

de cores,
Enquanto dorme o fruto

prometido,
Como ténue embrião, na verde

casca.
M uitos outros verso s de 

encanto nos surgem  aqui e 
além , convidando-nos a admi
rar a obra portentosa da Na
tureza, e o seu criador supre
mo. A joelhem os tam bém  nós, 
reveren tes, perante o form o
síssim o q u ad ro !

M ais riso ta ! P ois s e ja ! Pro- 
voca-nos essa  risota o risonho 
L e  S a g e  com  as suas Aven
turas de Gil P ias, de que a 
seguir Vem um trecho pucha- 
dinho, de quase 40  páginas. 
O  tradutor é exím io, e sabe 
do o fíc io : Jú lio  C é sa r  M a
chado.

E ’ cheio  de ternura e m e
lodia o Canto do Pastor , 
com  que a seguir nos honra 
e  delicia o poeta Porto A le
gre (brasile iro ). C laro  que, 
com o nas éclog as e  can çõ es  
de C am õ es, por d etrás do 
pastor há sem pre alguma nin
fa , uma D uicineia qualquer. 
Porto  A legre, am igo do s e 
gredo, não declara o nom e da 
sua deusa, m as no fim -de 
cada estrofe  nunca falta o 
apelo à humanidade sentim en
tal para que louve, can te e 
adm ire. «O nome que ido
latro>. Quem  sabe se  a deusa 
era  da fo rça  da Tupyra do 
princípio deste serão , que era  
grande esp ecia lista  em en ter
rar a faca  no peito dos seus 
ad m irad ores! . . .

E  agora, silêncio  1 D êem  
passagem  ao grande narizudo, 
que foi C h arles de Seco n d at, 
que todos conhecem  pelo ra- 
lo-leva de M ontesquieu.

A6UIAR— Cabeleireiro
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P articipa às  suas E x .mas 
C lien tes  que à s  sextas-feiras 
s e  encontrará no seu salão 
uma competente m an icu ra*

Alfaiataria com Fazendas
-------------  d e  -------------

RIBEIRO & FILHO
Participamos aos nossos Ex.roos 
Clientes que recebemos já os ar
tigos para a Estação de Inverno.
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MECOS SEMPRE OS NfllS LIMITODOS 00 MERCADO

U M A  E X P O S I Ç Ã O
HOS 1ESÓIIM0S

Santa Casa Da M. de Eolmaraes

Q uem , por uma d estas no ites de 
outono, se  tire  dos seu s v ag ares e 
vá de p asseio  a B elém , en co n tra  
ali, no vasto largo a jard inad o, que 
enquadra a vetu stez s im bólica  dos 
Jeró n im o s, um e sp ectá cu lo  in esp e
rad o e  grand ioso. A’s velhas pe
dras, ilum ina-as um c la rã o  d o ce  e 
luarento , que en g ran d ece  a b eleza  
p rópria do m o steiro  e  lhe dá um 
toqu e de irrealid ad e e  de so n h o ; 
com o que uma vida nova s e  debru
ç a  esp ectra lm en te  dos a rc o s  ogiva- 
dos, e sc o rre  dos lavores m anueli
nos, e n ch e  o ar e  a  n oite  de p oesia  
e  de m istério .

A p orta  a b erta  é  um conv ite  
s ile n c io so  e irrecu sáv el. P a ra  lá, 
no á trio , e rg u e-se , a o s  o lhos do 
v isitan te  deslum brado, a  cru z  de 
lum inoso re c o r te  —  prim eiro anún
c io  de o b ra  m agnífica  de c a to lic i-  
dade e de fé .

N aquele q u ase ce n o g rá fico  am 
b ien te , a  que um sá b io  ap ro v eita
m ento de luz e  de c o r  deu linhas 
de uma d oçu ra  insusp eitad a, e stá  
ag o ra  p aten te  ao p ú blico a E xp o 
s iç ã o  de A rte  S a c r a  M ission ária , 
in icia tiva  adm irável e  de a lto  signi
fica d o  esp iritu al.

O  que é  e sta  E x p o siçã o  e  as 
ra z õ es  que a m otivaram , di-lo S . S . 
P io  X II em sua E n c íc lic a  de 2  de 
Ju n h o  ú ltim o : «A nim ados do p ro 
p ósito  de pôr em evidência  quanto 
possível a s  a lta s  b en em erên cias  
m issionárias, s o b r e t u d o  aq uelas 
que p articu larm en te  s e  referem  ao 
cam po da cu ltu ra, quisem os que 
no d ecu rso  do Ano S a n to  s e  re a li
zasse , não longe do V atican o , uma 
E xp o siçã o  r ic a  de d ocu m en tação 
que ilu strasse  eloqu entem ente  a 
ren o v ação  c r is tã  da a rte  indígena, 
op erad a p elos m issionários, tanto  
ju nto  dos povos de antiga civ iliza
çã o  com o en tre  os m ais prim itivos. 
E  a E xp o siçã o  revelou o valioso 
co n trib u to  trazid o pelos arau tos 
do Evangelho ao p ro gresso  das 
a rtes  e dos estud os u n iversitários 
neste  c a m p o : d em onstrou ainda 
que a Ig re ja  não co n tra ria  mas 
resp eita  e a p e rfe iço a  ao máximo 
o génio de cad a  povo».

E ’ e ste  con ju n to  de o b ras de 
arte , devidas a in tu ição  a rtís tica  
dos povos a fr ica n o s  e  ao requ inte 
in te lectu al e  e stó tico  dos p aíses 
a s iá tico s  r ico s  de tra d içõ e s  pictu
rais, que se  o ferta , nos Je ró n im o s, 
ao entusiasm o dos v isitan tes. D e 
co rrid o s  p o u cos dias ap ós a sua 
inaugu raçao so len e , a E xp o sição  
de A rte  S a c r a  M ission ária  fo i já  
Visitada por m ais de trin ta  mil pes
so as, núm ero consid eráv el que dá 
a m edida e x a cta  do in te resse  d es
pertado péla feliz in iciativa.

A s valiosas re p re sen ta çõ e s  de 
P ortu gal e da E sp anha, enriqu e
cen d o  o certâm e — põem , uma vez 
m ais, em evidência a v o ca çã o  m is
sio n á ria  de dois p aíses, g e o g rá fica  
e esp iritu alm ente  vizinhos, ao s e r 
v iço  das V erd ad es e tern as.

M as se  a E xp o siçã o  é, por si só , 
motivo que b a ste  p ara a tra ir  aos 
Je ró n im o s  um núm ero cre n ce n te  
de p esso as, ao seu  valor in trín seco  
se  a lia  ainda, com o elem ento  de 
prim ordial im p ortância  o a rra n jo  
de indiscutível bom go sto  que lhe 
serv e  de cen ário .

A  velha fá b r ic a , p enhor de um 
p assad o m arinheiro, engalano u -se  
p ara re c e b e r  festiv am ente  a  m en
sagem  de e sp era n ça  e  de univer
salid ade, de A m or e de P a z  —  que 
ou tra  co isa  não é  a E x p o siçã o  de 
A rte  S a c r a  M ission ária , em b o a  
h ora  trazid a  a té  nós, m ercê  da 
p atrenal b en ev o lên cia  de S u a  S a n 
tidade o P ap a.

CARLOS PINTO LEITE
TÉCNICO CONTABILISTA

P ro jecto s  de contabilidade, 
m ontagem  e leg alização  de 
escritas . E lab o ração  de notas 
técn icas. F isca lização  preven
tiva. R esponsabilidades por 
escritas. P a re ce re s . E xam es 
periciais.

R esidência —  Largo da R e 
pública do B rasil, 3 0 -1 .°  —  
T elefo n e , 4 0 2 5 5 — G uim arães.
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Sessão de Mesa de 19 de Outubro
S o b  a p resid ên cia  do P roved or, 

sr. M ário  de S o u sa  M en eses, reuniu 
a M esa A dm inistrativa da S a n ta  
C a sa  da M isericórd ia .

F o i lida, aprovada e assinad a a 
a c ta  da sessã o  an terior.

—  S o b re  a h era n ça  deixada pelo
b en fe ito r P ed ro  D u arte  G uim arães, 
fa lec id o  no R io  de Ja n e iro , e  cu jo s  
b ens lá se  encontram , a M esa tom ou 
co n h ecim en to  de uma ca rta  que lhe 
foi d irigida pelo seu advogado, 
naquela cidad e, nada resolvendo 
so b re  o assunto  co n sta n te  da m es
ma, v isto  que se  to rn a  n e cessá rio  
que a V enerável O rdem  T e rc e ira  de 
S . D om ingos, in teressad a  na m esm a 
h eran ça , ob ten h a o p a re ce r  do 
seu  advogado. \

—  A t e n d e n d o  à má situ a çã o  
eco n ó m ica  d esta  S a n ta  C a sa , que 
a fe c ta  a re a liz a çã o  de ou tro s me
lhoram entos, em d iversos se c to re s  
da m esm a, a M esa  resolveu  o fic ia r  
à C âm ara  M unicipal no sen tid o de 
renov ar o pedido que há tem pos 
fo i fe ito  so b re  a  m o d ificação  do 
piso do re c in to  anexo à en trad a do 
H ospital G era l de S a n to  A ntónio.

—  F o i resolvido p ro ced e r-se  à 
a c tu a liz a çã o  de alguns segu ros 
co n tra  o r isco  de incênd ios.

—  A M esa  resolveu sa tisfa z er  o i 
pedido da C âm âra , no sen tid o d e ; 
se  fa z e r  rep resen ta r nas E xéq u ias j 
so len e s  por alm a do fa lec id o  vim a- j 
ran en se, dr. A lfred o P im enta.

—  F o i r e g i s t a d o ,  com  m u ito  I 
reco n h ecim en to , o d o n a t i v o  d e ; 
2.000$00, do sr. dr. J o s é  R eb e lo  i 
B a rb o sa , de S a n to  T irso , em su frá 
gio da alm a de sua esp osa, assim  
com o ou tro s donativos de anóni
mos.

—  F o i aprovado o B a la n c e te  do 
C o fre , ap resen tad o  pelo sr . T e so u 
re iro  e v erificad o  o cum prim ento 
de to d o s os legados.

— Foram  tra ta d o s vários assuntos 
de in te resse  p ara esta  In stitu ição .

Laboratório 
de Análises
Largo da República do Brasil, 39 *2 .°

T e le fo n e , 40404

G U I M A R Ã E S  •

D irecto res:
Dr. Fernando Lopes 

Xavier
Dr. Fernando Sarai

va Monteiro 
Dr. Pedro G. Car

valho Correia.
448

HEBE Hfl DIB 31 DE DUIUBRD
D E C L A R A Ç Ã O

Eu abaixo assinado, M anuel 
Fernan d es Braga, com ercian 
te , da cidade de G uim arães, 
declaro que não assum o a 
responsabilidade pelo paga
mento de quaisquer dívidas 
que meu filho, António M a
nuel R ibeiro B raga, h a ja  con
traído ou venha a contrair em 
meu nom e ou nom e de Braga 
& C arvalho, S u ce sso r .

G u im arães, 2 5  de Outubro 
de 1951. 452

Manuel Fernandes B raga .

É  uma realidade dizer-se que

a S ap ataria  L u so
é a que m elhor e mais mode- 

delos de calçado apresenta.

B E M  SE R V IR , é  o lem a

423 desta casa.

Novosreeeptom
— i

BÁDlO'AUTO
MODELO P E 2 3

’S E M P R E  O  M E L H O R  
E  O  M A I S  B A R A T O

RUA D£ STQ.ANTONIO,71-TEIEF.25800-PQ RTO

Procuram os firma idónea 
para tom ar a rep resentação  
em G uim arães. 449

Só para si!
É  a si que me d irijo , p ara lhe 
d izer que a

Loção “ MIN-HÓR”
faz  re g re ssa r , len tam en te, os 
ca b e lo s  à c o r  que tinha dantes.

N ão é uma tin tu ra ; é  um in o 
fensivo re g re sso  ao passado, b a
sead o  numa re a c ç ã o  c ien tífica .

E ste  arom ai Loção Min-Hór

V E N D E -S E  E M  T O D A S  
A S  F A R M Á C IA S . 403

UM BO M  
IM P E R M E Á V E L

só

Esta marca é  bem conhecida  
e tem muitas sim patias!

EXCLUSIVO de 422

« A  \MPER\AL»
R. dí Santo António, 3 2 -3 4 - I l l t . ,  10111 

GUI MARÃES

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  we
D U R A  M U I T O . . .

UM E X C L U S I V O  UR “ S U P U I R B I f l  L U S O "

8
En ia r r eo a ai -s 0 úo úeseralaraio U menadoMas, 

ddf EXBBFtaiao i Impiriaiâo.
Sua Beiolha ou enireuu uo Douiiiíllo.

4
J >

n  n  n f 5t
C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Pua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e rta  : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capelo n.° 9/2 e R, de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e 21074 — M at. 647 — E st. 57

H OtililS l e  B M l S  n . °  1 0 3 2 - 2 8 - 1 0 - 1 9 5 1

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 

S e cre ta ria  Judicial

ANUNCIO
2.‘  publicação

Pelo  Ju ízo  de D ireito , da 
com arca de G uim arães e  se 
gunda se cçã o  de P ro cesso s  
da S e cre ta ria  Ju d icia l, co r
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste, citando os 
cred ores in certos, para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos nos autos de execu ção  
de senten ça  que a firma Jo s é  
Baptista Sam paio e S ilva, L i
mitada, com sede no Largo 
da R ibeira, fregu esia  de S ã o  
M a r t in h o  de S a n d e ,  d e s ta  
com arca, move contra Jo a 
quim Alves C ardigas, com er
ciante, residente à Rua D outor 
Barrai F ilipe, da vila Nova 
da Barquinha, com arca da 
G olegã.

G uim arães, três  de Outubro 
de mil novecentos e cinquen
ta e um.

O  C h efe  da 2.a S e c ç ã o  de P ro c e sso s ,

Maurício da Ponte M achado.
Verifiquei.

O  Ju iz  de D ireito , 434

Lobo e Silva.

M áquinas de costura  
«HUSQVÀRNÀ»

a  m elhor g aran tia

M otores V A P
p ara  b ic ic le te s

Sanovinus «Etária»
P o d ero so  d esin fectan te  
e  v italizador das levedu
ra s  dos m ostos v ín icos

Prensas
A lfa ias ag ríco las

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

( .•  N u n e s  P in t o  16

À F I I R Á  D O  P Ã O

Cão p erd ig u e iro
F o i fu rtad o no dia 10 d.o ccltren- 

te  em C ovas. G ra tifica -se  quem o 
en treg a r a A dão A lves, daquele 
lugar e  p ro ced e-se , a to d o  o tem 
po, co n tra  quem o retiver. 447

VENDE-SE um piano em bom 
estad o  m arca  «G A V E A U ».

F a la r  n esta  re d a cçà o . 444

LivrodeCorte
Com  p re ce ito s  de Costura por 

Ema Alves. F a c ilito  um Curso de 
Professora com  resp ectiv o  diplo
ma. M esm o por corresp o n d ên cia  
exp lico  o que fo r  n e cessá rio  e pas
so diplom a.

Boas condições de pagamento.
P e ç a  m ais in fo rm açõ es enviando 

um selo  de 1$00 p ara resp o sta .
P ed idos a E m a A lv es— Rua B ar- 

ro s Q u eiró s n.° 48 —  L isb o a . 445

Q ja / n A v  I fô  enm
iw m a  'g f b r r d í i s e '  

v e ja  ul è

llu lio  UendGdOF n e s í i  C id a d e :

Casa Laranjeira
440 T e le f o n e ,  4413

G U I M A R Ã E S

TEM  FR IO ?
C om p re os ag asalh o s na Cami* 

sa ria  M artin s e  C a sa  Ja im e  ao 
T o u ra l. O  m aior sortid o  em blu
sas, c a s a c o s , polouveres, cam isolas, 
ce ro u la s , peúgas e  m eias de lã. 
C a lça d o  de agasalho , tudo para 
hom em , sen h o ra  e  c r ia n ça . Grande 
sortid o . C am isaria  M artin s e  Casa 
Ja im e  ao  T o u ra l. 458

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L ,  na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica, T e l. 4381*

RUA DA RAÍNHA 

GUIMADÃU


